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A Etnobotânica estuda as relações entre seres humanos e plantas, incluindo seus usos, manejo 

e significados culturais. Dentro dessa área, há o estudo sobre as plantas medicinais, que visa 

compreender essa relação para o tratamento de doenças, enfatizando seus usos e posologias. 

Atualmente, essa prática ainda é muito comum nas comunidades rurais, como nas Escolas de 

Campo de Canindé-CE. No entanto, o que preocupa é a falta de parâmetros na utilização. 

Nesse contexto, a divulgação científica é fundamental para o uso seguro desta prática. A 

aproximação entre saberes populares e conhecimentos científicos pode favorecer a 

alfabetização científica crítica, ainda valorizando a cultura camponesa. Assim, essa proposta 

propõe uma ação extensionista que propicie a troca de experiências entre universidade e 

escola, integrando pesquisa, ensino e extensão na construção de práticas educativas sobre as 

plantas medicinais. O projeto objetiva promover o diálogo entre universidade e escolas do 

campo de Canindé, articulando os saberes científicos e tradicionais sobre plantas medicinais 

a partir da interlocução entre o ensino de Botânica e Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável. Para isso, será executada uma pesquisa-ação com abordagem qualiquantitativa, 

buscando o diálogo com alunos e professores e identificando os principais desafios dos 

docentes em articular o conhecimento popular ao científico e o entendimento dos estudantes 

sobre plantas medicinais. A partir dos saberes compartilhados, serão produzidos materiais 

didáticos, com embasamento científico, que explicitem imagem, nomes populares e 

científicos das plantas e suas respectivas indicações terapêuticas, a serem distribuídos entre 

os membros da escola. Com o desenvolvimento do projeto é esperado que haja o 

reconhecimento do valor dos saberes tradicionais, sobretudo no uso popular das plantas 

medicinais e nas práticas sustentáveis de manejo do ambiente. Se espera, também, que o 

diálogo entre saberes científicos e populares contribua para a melhoria da qualidade de vida 

local, estimulando a autonomia e o protagonismo social no território. 
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